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01. AMBIENTAÇÃO 
C. O centro da mensagem de Jesus é o anúncio  
do Reino, este tem seu início no coração daqueles 
que acolhem a Palavra de Deus e a colocam em 
prática. Rezemos, suplicando que o Divino Seme-
ador nos conceda um coração sensível aos seus 
desígnios e aberto à missão.

02. CANTO INICIAL (98º Enc.)
1. Que maravilha, ó Senhor, são tuas obras! Os 
céus proclamam o teu nome glorioso! A tua face 
se revela para os povos, E mesmo a noite é qual 
dia luminoso! 
R.: Vimos te louvar, ó Senhor do universo, Procla-
mar teus feitos ao cantarmos nossos versos! (bis)
2. Feliz o povo que te aclama, Deus da vida, E, exul-
tante, se gloria em teu nome; Conhecerá o teu direi-
to e a justiça, Eliminando toda sede e toda a fome! 
3. Nos reunimos em memória do Cordeiro, O ali-
cerce, pedra viva, teu Ungido! Da Páscoa nova nós 
trazemos a certeza: Formamos, hoje, o teu povo 
escolhido!

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai. (Pausa)

05. CANTO PENITENCIAL       
S. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, pieda-
de. Piedade de nos! (Bis)
S. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, piedade. 
Piedade de nós! (Bis)
S. Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, pieda-
de. Piedade de nos! (Bis)

P. Deus todo poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém. 

Refrão orante: Guarda a Palavra, guarda no co-
ração, que ela entre em tua alma, e penetre os 
sentimentos! Busca, noite e dia, a luz, o amor de 
Deus:  se guardares a Palavra, Ela te guardará!

I LEITURA - Is 55,10-11
08. LEITURA DO PROFETA ISAÍAS - Isto diz o 
Senhor: 10“Assim como a chuva e a neve descem 
do céu e para lá não voltam mais, mas vêm irri-
gar e fecundar a terra, e fazê-la germinar e dar 
semente, para o plantio e para a alimentação, 
11assim a palavra que sair de minha boca: não 
voltará para mim vazia; antes, realizará tudo que 
for de minha vontade e produzirá os efeitos que 
pretendi, ao enviá-la”. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 65
(O refrão difere do lecionário. Mel. 95º Enc.)

R. A semente caiu em terra boa, caiu em terra 
boa e deu fruto.
1. Visitais a nossa terra com as chuvas, e trans-
borda de fartura. Rios de Deus que vêm do céu 
derramam águas, e preparais o nosso trigo.
2. É assim que preparais a nossa terra: vós a 
regais e aplainais, os seus sulcos com a chuva 
amoleceis e abençoais as sementeiras.

06. GLÓRIA (95º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados. 
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, bendi-
zemos, Damos glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos. 
3.Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; Vós, 
de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, Acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor. 
5.Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino de Deus Pai,no esplendor.
Amém! Amém!

07. OREMOS (MR. 359)
P. Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos que 
erram para retomarem o bom caminho, dai a todos 
os que professam a fé rejeitar o que não convém 
ao cristão, e abraçar tudo o que é digno desse 
nome. Por N.S.J.C. ...



3. O ano todo coroais com vossos dons, os vos-
sos passos são fecundos; transborda a fartura 
onde passais, brotam pastos no deserto.
4. As colinas se enfeitam de alegria, e os cam-
pos, de rebanhos; nossos vales se revestem de 
trigais; tudo canta de alegria!

II LEITURA - Rm 8,18-23
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
ROMANOS - Irmãos: 18Eu entendo que os sofri-
mentos do tempo presente nem merecem ser 
comparados com a glória que deve ser revelada 
em nós. 19De fato, toda a criação está esperando 
ansiosamente o momento de se revelarem os fi-
lhos de Deus. 20Pois a criação ficou sujeita à vai-
dade, não por sua livre vontade, mas por sua de-
pendência daquele que a sujeitou; 21também ela 
espera ser libertada da escravidão da corrupção 
e, assim, participar da liberdade e da glória dos 
filhos de Deus. 22Com efeito, sabemos que toda 
a criação, até ao tempo presente, está gemendo 
como que em dores de parto. 23E não somente 
ela, mas nós também, que temos os primeiros 
frutos do Espírito, estamos interiormente ge-
mendo, aguardando a adoção filial e a libertação 
para o nosso corpo. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (100º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)                                                                                                                                 
1. Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o se-
meador; todo aquele que o encontra, vida eterna 
encontrou!

EVANGELHO - Mt 13,1-23 (mais longo)
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - 1Naquele dia, Jesus 
saiu de casa e foi sentar-se às margens do mar 
da Galiléia. 2Uma grande multidão reuniu-se em 
volta dele. Por isso Jesus entrou numa barca e 
sentou-se, enquanto a multidão ficava de pé, na 
praia. 3E disse-lhes muitas coisas em parábo-
las: “O semeador saiu para semear. 4Enquanto 
semeava, algumas sementes caíram à beira do 
caminho, e os pássaros vieram e as comeram. 
5Outras sementes caíram em terreno pedre-
goso, onde não havia muita terra. As sementes 
logo brotaram, porque a terra não era profunda. 
6Mas, quando o sol apareceu, as plantas ficaram 
queimadas e secaram, porque não tinham raiz. 
7Outras sementes caíram no meio dos espinhos. 
Os espinhos cresceram e sufocaram as plantas. 
8Outras sementes, porém, caíram em terra boa, 
e produziram à base de cem, de sessenta e de 
trinta frutos por semente. 9Quem tem ouvidos, 
ouça!” 10Os discípulos aproximaram-se e disse-
ram a Jesus: “Por que falas ao povo em parábo-
las?” 11Jesus respondeu: “Porque a vós foi dado o 

conhecimento dos mistérios do Reino dos Céus, 
mas a eles não é dado. 12Pois à pessoa que tem, 
será dado ainda mais, e terá em abundância; 
mas à pessoa que não tem, será tirado até o 
pouco que tem. 13É por isso que eu lhes falo em 
parábolas: porque olhando, eles não vêem, e 
ouvindo, eles não escutam, nem compreendem. 
14Desse modo se cumpre neles a profecia de 
Isaías: ‘Havereis de ouvir, sem nada entender. 
Havereis de olhar, sem nada ver. 15Porque o 
coração deste povo se tornou insensível. Eles 
ouviram com má vontade e fecharam seus olhos, 
para não ver com os olhos, nem ouvir com os 
ouvidos, nem compreender com o coração, de 
modo que se convertam e eu os cure’. 16Felizes 
sois vós, porque vossos olhos vêem e vossos 
ouvidos ouvem. 17Em verdade vos digo, muitos 
profetas e justos desejaram ver o que vedes, e 
não viram, desejaram ouvir o que ouvis, e não 
ouviram. 18Ouvi, portanto, a parábola do semea-
dor: 19Todo aquele que ouve a palavra do Reino e 
não a compreende, vem o Maligno e rouba o que 
foi semeado em seu coração. Este é o que foi 
semeado à beira do caminho. 20A semente que 
caiu em terreno pedregoso é aquele que ouve 
a palavra e logo a recebe com alegria; 21mas 
ele não tem raiz em si mesmo, é de momento: 
quando chega o sofrimento ou a perseguição, 
por causa da palavra, ele desiste logo. 22A se-
mente que caiu no meio dos espinhos é aquele 
que ouve a palavra, mas as preocupações do 
mundo e a ilusão da riqueza sufocam a palavra, 
e ele não dá fruto. 23A semente que caiu em boa 
terra é aquele que ouve a palavra e a compre-
ende. Esse produz fruto. Um dá cem, outro ses-
senta e outro trinta”.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãs e irmãos, oremos a Deus Pai todo-po-
deroso, e digamos: 
R. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo. 
1. Pelas dioceses, paróquias e missões do mundo 
inteiro, para que a Palavra que os semeadores 
vão semeando dê fruto abundante nos corações, 
oremos...
2. Por todas as nações e organismos interna-
cionais, para que busquem o bem comum e a 
justiça superando interesses ocultos e egoístas, 
oremos...   
3. Pelos que cultivam a terra com lágrimas, para 
que seja reconhecido o seu trabalho, e o tempo 
favoreça colheitas abundantes, oremos...  
P. Senhor, nosso Deus, que a Palavra produza 
abundante fruto no coração da humanidade. Por 
Cristo nosso Senhor. Amém.
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15. CANTO DAS OFERENDAS 
Lá, lá, lá, lá, lá, lá laia, laia.
1. Quando o trigo amadurece/ E do sol recebe a 
cor/ Quando a uva se torna prece/ Na oferta do 
nosso amor./: Damos graças pela vida/ Derra-
mada  neste chão/ Poisés Tu, o Deus da vida/ 
Quem dá vida à criação. (Bis)
2. Os presentes da natureza/ O amor do cora-
ção/  O teu povo canta a certeza/ Traz a vida em 
procissão. /: Abençoa nossa vida/ O trabalho 
redentor/ As colheitas repartidas/ Para celebrar 
o amor. (Bis)

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja 
em oração, e fazei crescer em santidade os fiéis 
que participam deste sacrifício. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 

17. PREFÁCIO COMUM VII                  (MR. 434)
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. De tal modo amastes o mundo, 
que nos enviastes, como Redentor, vosso pró-
prio Filho, em tudo semelhante a nós. exceto 
no pecado. Amando-o até o fim, amastes nele 
nossa humilde condição. E ele, na obediência até 
à morte, restaurou o que nossa desobediência 
fizera perder. Por essa razão, com os anjos e to-
dos os santos, entoamos um cântico novo, para 
proclamar a vossa bondade, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II                 (MR. 478)
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e + o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS.FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó 
Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na ca-
ridade, com o papa Francisco, com o nosso Bispo 
Carlos José e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos (outros) nossos 
irmãos e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de to-
dos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, mãe de Deus, com São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P. Que Deus todo-poderoso vos livre sempre de toda 
adversidade e derrame sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Torne os vossos corações atentos à sua palavra, a 
fim de que transbordeis de alegria divina.
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais correr 
sempre pelo caminho dos mandamentos divinos e 
tornar-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e Filho e 
Espírito Santo.  T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.   T. Graças a Deus!

  24. CANTO FINAL 
1. Meu jardim ganhou mais vida/ Meu amor, nova 
semente/ Hoje, faço aliança; com você, com sua 
gente/ Na estrada dia-a-dia, eu sustento o seu 
andar/ O meu brilho Está em seus olhos/ E a mi-
nha paz no seu olhar!
R. Vai, eu envio você! Vai testemunhar!/ Vai, eu 
envio você! Por sua boca irei,  falar! (Vai)
2. Meu jardim ganhou mais vida/ Meu amor nova 
semente/ Hoje, faço aliança; com você, com sua 
gente/ Luz da terra, meu tesouro/ Povo meu, 
meu coração/ Eu serei o seu consolo, alegria e 
salvação
 

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Is 1,10-17; Sl 49; Mt 10,34-11,1; Terç:  Is 
7,1-9; Sl 47; Mt 11,20-24; Quar: Is 10,5-7.13-16; Sl 93; Mt 11,25-27; 
Quin: Zc 2, 14-17; Cânt. Lc 1,46; Mt 12, 46-50; Sext: Is 38,1-6.21-
22.7-8; Cânt. Is 38; Mt 12,1-8; Sáb: Mq 2,1-5; Sl 9B; Mt 12,14-21.

19. T. Pai Nosso...

20. CANTO DE COMUNHÃO  I  (92° enc.)
1. A semente que caiu pela estrada / pelos pássaros 
levada, solo duro e infecundo/ No coração a palavra 
até chegou, mas a vida não gerou/ Foi mais forte a 
voz do mundo.
R. Só depende do meu coração pra semente 
germinar e até frutificar. Quem semeia não faz 
distinção / Simplesmente ele sai a semear.
2. A semente que caiu por entre as pedras/ Sem 
firmeza e sem regas foi secando até morrer/ É o 
coração que a palavra logo acolhe, mas sem base se 
encolhe / No primeiro escurecer
3. A semente entre espinhos sufocada / Toda a luz 
foi abafada, não se viu frutificar / A palavra regenera 
o coração, mas refém da ambição / Não se vê se 
libertar
4. A semente que o bom solo recebeu / Ficou forte 
e floresceu, muito vai frutificar/ O coração que a 
palavra vivencia, seu exemplo anuncia/ Faz o reino 
aumentar.

21. CANTO DE COMUNHÃO II  (96° Enc.)
R. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue 
tem a vida eterna, diz o Senhor. E eu o ressuscitarei, e 
eu o ressuscitarei, E eu o ressuscitarei no último dia.
1. O Senhor é meu Pastor nada pode me faltar em 
verdes pastagens Ele me faz repousar.
2. Me conduz às águas frescas e minhas forças 
restaura me guia a bons caminhos pelo amor de seu 
nome.
3. Se caminho em vale escuro / Nada terei a temer / 
Pois estás sempre comigo / Tranquilizando meu ser.
4. Um banquete em tua mesa / Preparas diante de 
mim / E me unges com perfume / A minha taça 
transborda.
5. Sua bondade e seu amor / Sem fim vão me 
acompanhar / E na casa do Senhor / Pra sempre eu 
irei habitar.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Alimentados pela vossa Eucaristia, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que cresça em nós a vossa salvação 
cada vez que celebramos este mistério. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO


